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A ORAÍVDE SEMIVA 

A Semana Santa! Basta 
dizer-lhe .cu traça r-lhe o 
nome: todos se lhe curvam 
ou todqs a conhecem. Re- 
sumc-se e roda n^m pro ■ 
digio. É maravilhosa, única, j 
Compõe o grande capitulo 
da Redempçao e fórma a 
grande cúspide da Historia. 
Á vista se abysma n^sse 
capitulo. A alma se prende 
a esse cúspide. Nunca avul- 
tou cousa egual em todo o 
scenario humano. Nunca sur- 
giu acontecimento mais alto 
no horisonte da humanida- 
de. 

No globo physico impera 
o Himali.ya. No orbe moral 
senhnrêa o Golgotha. Acima 
do -Golgotha c a coroa do 
espirito, a thiaradi mundo. 
Alli se rasgam e alongam 
duas vertentes, que são as 
duas paginas da Historia, as 
duas metades das nações, as 
duas facetas dos séculos: de 
um lado, desdobra-se toda 
a vida antiga •, de outro lado, 
estadeia-se toda a vida mo- 
derna. No Golgotha se con- 
summou fl Sacrifício divino; 
nó Golgotha se condensa a 
civilisAção humana. A Cruz, 
lá etecta, é a balisa dos po- 
vos, e o ponteiro dos tem- 
pos : —assignala um destino 
indefectivel e fixa uma data 
eterna. 

Ao deflagrar-se a maior 
Tragedia que nunca houve, 
nem haverá jamais, nãc obs- 
tante o abalo dos elementos 
e a surpreza das multidões, 
mal poderia vislumbrar-se 
o que aquillo era. Todo 
aquelle conjuncto foi rude, 
brusco, violento, sombrio, 
espantoso. Percebeu-se bem, 
é certo, o rugido do odlo 
contra o Innoce ite, e viu.-se 
ainda melhor a fulminação 
do Justo; mas o resto pas- 
sou incontornado e escuro, 
correu e sumiu-se como cou- 
sa estranha, indistmcta áquel- 
la maioria, que nem soube 
ver nem perceber. O espan- 
to quebrou i admiração, ou 
cortoj a intuição do facto; e 
o meio, em que esse facto 
se deu, impediu abranger- 
lhe a sublimidade e a gran- 
deza. O critério dos contem- 
porâneos era demasiado es- 
treito para tal medida; era 
cirjtàl, rasteiro e apagado 
para tamanha obra. O appa- 
rato prestava-se d impres- 
são dos myopes, mas o por- 
tento só chegaria á penetra- 
ção das aguias. Ora. o que 
se não viu então, vê-se per- 
feitamente agora : aquella 
obra, que taes gentes não 
alcançaram em ideia, temol-a 
nós em perspectiva. Hoje, 
vinte Séculos depois, resalta 
e rutila, em fundo amplíssi- 
mo, o perfil immenso da 
Rcdempção. 

Concluído o grande Ho 
locauuo rememorado pela 
Igreja catholica n'esta Sema- 
na augusta, lentamente mas 
seguramente sentiu-sc-lhe, 

desde logo, o expandir da 
força e o evolutir da eíhca- 
cia. O transcorrer das ida- 
des foi o descondensar das 
brumas, e, ao presente, ^es- 
ta hora avançada do tempo, 
vibra potentíssimo e domina 
colossal sobre a alma huma- 
na esse programma excelso, 
esse programma estupendo, 
que é na Historia a supre- 
ma aifirmação da Verdade, 
e na vida a rcalissima en- 
carnação do Bem. E para 
isto não ha lexicon ba tanle, 
por mais copioso que ellc 
seja. 

Que infinitas inspirações, 
que avantajadas creações, 
que limpidissimos feitos os 
seus! A natureza moral, a 
índole mental, a dignidade 
propriamente dita, que es- 
tampavam o fundo negro do 
quadro do mundo antigo, 
trazidos em seguida, mara- 
vilhosamente, soberanamen- 
te, ao primeiro plano por 
essa prolífica revolução Jo 
christianismo, altêiam-se Ic 
desatam-se deante de n^s 
em florescencias adoráveis 
e em fructos preciosíssimos. 
Sob os influxos da Redem- 
pçao, a ideia depura-se, a 
phantasia matiia-se. o sen- 
timento cinzela-se, a r.cien- 
cia cxalta-se, a arte afina-se, 
a moral engrandecc-se, o 
trabalho sublima-se, a dor 
abranda-se, o amor dilata- 
se, o progresso dignifica-se; 
e o homem cresce e a famí- 
lia aperfeiçoa-se e a socie- 
dade opulenta c a humanida- 
de transfigura-se;—-porque 
rfesse Redempçao divina pul- 
sa o maior de todos os po- 
deres, o poder das consciên- 
cias, e braceja o maior de 
todos os impérios, o impe- 
ro das almas. 

Decididamente, o seu as- 
cendente é phenomenal, o 
seu prestigio inegualavel, 
único. Attentai nassas es- 
tancias venturosas, onde se 
erguem e fron iejam, esplen- 
dida mente coloridas, todas 
as soberbas creações e es- 
peciosas grandezas, que são 
património exclusivo da ci- 
vilisação christa. Estendei 
largamente os olhos oor so- 
bre esse panorama univer- 
sal, onde primam e pom- 
peiam as bellezas tão raras 
e as glorias tão puras, que 
teem por alto inspirador esse 
génio accentuadamente fe- 
cundo, esse gentil espirito do 
christianismo. Cousa admi- 
rável ! Não podeis ddr um 
só passo, através das enor- 
mes avenidas' ou das vastas 
galerias da Historia, sem to- 
par um sulco, sem notar um 
traço, sem fitar um vestígio, 
sem deparar e apontar uma 
obra que, directa c indire- 
ctamente, não seja uma pro- 
jecção Indelével da Religião 
redemptora, da mão viva e 
firme de Jesus. Tão longos 
e tão fundos teem sid > os 
signa es por cila impressos 
nos seios do passado e nas 

entranhas do preseífte ; tão 
fortes e tão frisantes teem 
sido as suas influencias so- 
bre o homem, sobre a fa- 
mília e sobre a sociedade; 
tão certeira e tão intensa 
tem sido a sua acção na hu- 
manidade, que bem pôde 
dizer-se que a clvillsaçao é 
elta, ou, pelo menos, que os 
annaes da civilisação, a ri- 
gor, nem podem escrever- 
se nem entender se sem 
cila. 

E não j>ódem, não. Sem 
ella ?! Nunca, jámais. Onde 
quer que esta instituição 
grandiosa alevanta bfficial- 
mente o seu braço sobera- 
no. onde vive em plena rea- 
lidade, a sua vida é bem 
sensível, e onde viveu c já 
não vive, em vida solemne 
c publica, sobrevive peren- 
nemente, sobrevive em fas- 
tos indcstructiveis e em tra- 
dições immortaes. Por cila 
bradam os monumentos e 
pranteiam as ruinas, tem 
vozes a pedra e tem gemi- 
dos a solidão. Por toda a i 
parte se rastreia a passagem 
do seu dedo gigante—o es- 
forço de seus a posto los, o 
valor de seus heroes, o fer- 
vor de seus santos c o san- i 
gue de seus martyros. E, 
posto em tamanha evidencia, 
que é a evidencia da Reli- 
gião e a excellencia da Igre- j 
ja, todo o homem illustre, 
todo o homem sincero, todo 
o homem honrado, glorifica 
o nobre dito da protestante 
Macaulay, «Não existe e , 
« nunca existiu obra tão di- 
«gna de attenção e exame j 
« como a Igreja catholica.» 

Semana preexcelsa da Re- 
dempçao e Semana-Maior da 
Igreja, semana das Endoen- 
ças e das Allehiiat — das 
tristezas inefáveis e das ale- 
grias infinitas, memorabilis- 
sima Semana Santa, bem- 
dita sejas tu, bemJUa sejas ! 
E pois que, n^ste grande 
dia triumphal, as Enidocnçat 
são Paschoas e as Alleluias 
parabéns, congratulemo-nos 
mutuamente, fraternalmente 
— cm expansões jubilosas, 
em dulcíssimas Poas Festas. 

AX.-VBS MEismss j 

em estedo anormal das suas 
faculdades mentaes e com- 
pletamente impossibilitado 
de governar sua pessoa e 
bens. D^ste estado se tem 
abusado e, por isso, seus fi- 
lhos declaram que intentarão 
as competentes acções para 
annullar todos os actos e 
contractos pelo demente ce- 
lebrados, e, por consequên- 
cia, fazem esta declaração 
para chegar ao conhecimen- 
to de todos. 

Porto, 28 de fevereiro de 
1903. 

O advogado, 
Germano Martins. 

At tendendo ás solemuida- 
des dos dias da Paschoa, 
não se publica na próxima 
quinta feira este jornal. Des- 
culpem-nos, de mais esta fal- 
ta, os nossus estimareis assi- ! 
guantes. 

Priiveiipi 

Cantuario Antonio Puga 1 
e seus irmãos, do Pará, fa- 
zem publico que intentaram 
na comarca de .vlonsao acção 
de int-rdicção por demencia 
contra seu pae Adriano Can- 
dido Puga, de Rei ri/, da 
mesma comarca. 

Seu pae encontra se ha 
muito tempo, irifelizmente, 

bro o sino do campanario 
chorava plangencias tristes. 

Era Lachesis que acaba- 
va de arrebatar a formosa 
Maricas, a linda trigueira, a 
humi'de costureirita, para as 
regiões do Fmpyreo, único 
Ideal sagrado de quem voe- 
ja pelo lodo da terra. 

r e 

% roíitumrita 

(Ao meu arribo 
Domingos Ferreira, 
mavioso posta dos 
Adejos). 

A Maricas era uma for- 
mosa trigueira. Olhada de 
perfil fazia lembrar um dos 
quadros das Virgens de Mu- 
rillo. 

Quem melhor do que ella 
sabia pentear aquellcs seus 
cabeilos muito negros, que 
lhe engrinaldavam a fronte? 

Que garboso andar .' Mais 
parecia ella uma rainha co- 
berta de purpura e oiro, do 
que a humilde Maricas, a 
humilde costureira, alindada 
habilmente, como só, ella sa- 
bia alindar-se! 

E não era ella uma rai- 
nha ? 

Gollocada no throno da 
belleza, via voltear em re- 
dor de si um turbilhão de 
aduladores que lhe zumbiam 
aos ouvidos um côro de lou- 
va mi nhãs que cila despresa- 
va, tornando-se grave e 
austera, d1 uma inflexibilida • 
de rigorosa que despedaçava 
as brancas e doces illusões 
d'esses apaixonados que se 
aventuravam a requestal-a. 

Sempre pensativa, sem- 
pre melaricholica, d1essa me- 
lancholia que tem o cunho 
de respeitabilidade, todos 
julgavam a costureirita uma 
estatua de mármore frio, 
quando é certo ser a Mari- 
cas uma predistinada ao sof- 
fri (Dento. 

Só de longe, quando a 
tortura a desopprimia, sol- 
tava uma cantiga á desgar- 
rada, mas cTahi a pouco o 
estertor da Dôr, de novo lhe 
arroxeava as fibras do cora- 
ção, ao passo que uma tos- 
sesinha secca lhe comburia 
e abalava a existência. 

Era a tuberculose, essa 
terrível doença que tende 
subverter a mocidade. 

N^tima tarde de Dczem- 

N j cemitério, escondido 
entre flores, existe um can- 
teiro. semeado de violetas, 
que uma piedosa mão, que- 
rendo perpetuar o viver de 
18 primaveras, tantos eram 
os da Maricas, syntherisou 
nas violetas a flôr mimosa 
que tantas vezes roçagou 
pela sua alma pura. 

Lyrio Seccò: 
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(UM BOCADO DE TUDO) 

Semana Santa : 

As tocantes c commovc- 
doras cerimonias da Semana 
: anta em que a Egreja, viu- 
va, desconsolada e chorosa, 
apresenta á vista de seus fi- 
lhos a renovação funesta 
d'esse drama sangrento, que 
ha perto de dois mil annos 
teve logar no alto do Calvá- 
rio e de que foi protogonis- 
ta Jesus «Christo, segundo 
nos dizem celebram-se este 
anno com pouco brilhantis- 
mo. 

Porque será ? 
— Hontem, domingo do 

Hossana, houve benção e 
procissão de palmas e ra- 
mos de oliveira, canto do 
texto da paixão c missa so- 
lemne. 

Ha dias foram á fregue- 
zia de Infesta, afim de pro- 
cederem a uma vistoria, os . 
srs. dr. jAntonip Candido j 
Nogueira, presidente da ca- 
mara municipal, d'este con- 
celho e Antpníb José Bar- 
bosa. 

Esperamos que suas ex.a% 
como caracteres verdadeira- 
mente nobres, mais uma vez 
empregarão a devida justiça, 
julgando a questão com toda . 
a rectidão e imparcialidade, 
como membros cTutna cor- j 
poração distincta. 

« 
* • 

Passou no dia ^hontem o < 
anniversaria natalício, com- 
pletando 18 primaveras, da 
galante e gentil menina D. 
Maria José Lages, extremo- : 

sa filha do sr. Antonio José 
Lages, hábil professor offi- 
cial d^sta vlUa. 

Juntamente com os meus 
sinceros prolfaças, vão -os 

votos de que tal anniversa- 
rio se repita por longos an- 
nos. 

« « 

Guarda o leito, por iu- 
commodo de saude, o nosso 
distincto e illustre amigo sr. 
Julio de Lemos, litterato 
primoroso. 

Estimamos às suas rápi- 
das melhoras. 

• » 
Tem estado entre nós, em 

serviço de cobrança, o nos- 
so dilecto amigo e intelll- 
gente «mpregado commer- 
cial da cidade do Porto, sr. 
Constantino da Silva. 

Partiram para o Porto, 
afim de passarem as festas 
da Paschoa, os srs. dr. Hen- 
rique Navarro e Augusto 
Ribeiro, acompanhados de 
suas ex.™" esposas. 

• 
*- « 

Chegou no sabbado a esta 
villa o sr. dr. Manoel Por- 
tugal Marreca, distincto cli- 
nico de Villa Nova de Cer- 
veira. 

Sua cx.s vem substituir a 
ausência do sr. dr. Henri- 
que Navarro. 

* 
* •» 

— Baptisou-se no dia 23 
do mez findo, na egreja ma- 
triz d'esta villa, uma meni- 
na, filha do sr. Quintino 
Thomaz Mendes. 

Foi padrinho o nosso es- 
timável conterrâneo sr. An- 
tonio José Mendes e madri- 
nha sua ex.ma esposa D. An- 
na Mendes. 

Que sobre a innocentinba, 
que recebeu o nome de An- 
na d*AnniKidação, caiam as 
bênçãos do Ceu, fazendo-a 
feliz, sobremaneira deseja- 
mos. 

• 
• 9 

Foi no dia 2 do corrente 
a Manna, voltando no-mes- 
mo dfa, acompanhado de sua 
ex.ma esposa e gentil: filhi- 
nho, o sr. Bartholomeu Ko- 
pke Scverim de Souza Lobo, 
muito digno recebedor d'es- 
te conceiho . 

• 
• • 

Afim de visitar sua filha 
D. Rosalina Lages, partiu 
hontem para Felgueiras, con- 
celho de Guimarães, a sr.3 

D. Julia Augusta de Freitas 
Lages, professora olficial 
«Testa villa. 

Boa viagem. 

Temos gozado ultimamen- 
te dias de verão. - 

O sol quente e as noius 
amenas, quasi nos fazem 
persuadir que estamos ho 
mez de S. João. As noites 
já Sc encontram famílias 
passeando peias ruas. 

E por hoje nada mais. 
(i -4-903. 

M. 

'• . 



mm os mcSiC4ço 

occ^S 

samos ser de tão venerando 
cavalheiro, apra^-nos não só 
dar a devida publicidade a 
esta noticia, aliás tão impor- 
tante e significativa, mas ate 
a felicitai-o, assim como a 
seus empregados, pela justi- 
ça que acaba dí lhes ser 
feita, 

oas 

A I ij.i.t os nossos estimá- 
veis assignantes. c illaboi a- 
dores. corresp indentes e col- 
legas, enviamos 

jgoHs Ijqalas 

i 

—m:*m— 

Rc-Uor <lc ('ousso 

Devido a má informação, 
noticiamos no nosso ultimo 
numero Jter fallecido na sua 
casa, em Cousso, o nosso 
querido amigo e digno rci- 

i tor d'aquella freguezia, rev. 
j Luiz Manoel Afibnso To- 

EXPEDIENTE 

t todos Oíi UOSSOH 
(•«•(luctdlssluios :»hsI 
guautrs mu- ainda se 
aehani em divida, rt»- 
gauios a subida OueNa 
de uiaudai-eni satisfa- 
zer a iniportanela da» 
Mia» a»>»ii>uatura». 

I>e»de Já agradece a 

   

CAMARA 
MITAICIPAf- 

RedOcçcfá .S'e,s-s.í,j de iS de março 

■•elo» tribtiaaes 

O Supremo Tribunal de 
Justiça, em sessão de ao do 
mez findo, no processo que 
pelo supposto crime de abu- 
so de liberdade dTnprcnsa 
o- Ministério Publico d^sta 
comarca requereu contra o 
proprietário Teste jornal e 
José Ignacio Brandão c Val- 
le, da vi.la de .Monsão,aquel- 
le como editor e este como 
auctor do escripto que se diz 
incriminado, concedeu re- 
vista quanto á segunda par- 
te, ordenando que o julga- 
mento tenha logar com in- 
tervenção de jury e não 
com tribunal collectivo como 
aquelle M," P.0 pretendia. 

O tribunal da Relação do 
Porto concedeu também pro- 
vimento ao aggravo inter- 
posto pelo sr. José Candido 
Gomes dfAbreu, respeitável 
cavalheiro d'ests villa, e seus 
empregados commerciaes, 
no processo que contra elles 
requerera o M.0 P.0 d^sta 
comarca. 

Tal decisão encheu de ju- 
bilo c contentamento não só 
os attendidos mas até o po- 
vo sensato Teste concelho, 
o qual, tendo na maxima 
consideração o caracter hon- 
rado e bemfazejo d^quelle 
benemerito cidadão, não pô- 
de deixar de receber, de 
bom grado, tão boa nova. 

Pela nossa parte, como 
amigos Íntimos que nos pre- ; 

Foram mais presentes vá- 
rios requerimentos a pedir 
subsidio ae lactação, os quaes 
foram deferidos. 

Foi lido um officio do sub- 
inspector escolar do distri- 
cto, declarando que a escola 
do sexo masculino da fre- 
guezia de Chaviaes, d^ste 
concelho, era convertida em 
escola mixta, caso a camara 
a isso annuisse e se respon- 
sabilisasse ao pagamento da 
despesa acrescida. Ficou pa- 
ra se resolver na próxima 
sessão. 

O sr. presidente disse que 
estava informado que o ze- 
lador da freguezia de Cous- 
so—Manoel Joaquim Rodri- 
gues —tinha sido pouco re- 
gular no desempenho das 
suas funeções e porisso pro- 
punha fosse exonerado. Ap- 
provado. 

Foram nomeados zelado- 
res : para a freguezia de 
Cousso—José Luiz Pereira 
e Manoel Esteves e, para a 
de Cubalhão, José Rodri- 
gues. 

Foi deliberado se posesse 
em arrematação, no dia 12 
do mez d^bril, a construc- 
ção da mobília para a esco- 
la da freguezia dWlvaredo. 

Foram auctorisados os pa- 
gamentos que a camara ti- 
nha a fazer em 28 de feve- 
reiro ultimo, 

O sr. presidente disse 
mais que ía encerrar a ses- 
são mas, antes d'isso, pro- 
punha fosse lançado um vo- 
to de sentimento pelo falle- 
cimento do cidadão Joaquim 
José Durães, professor apo- 
sentado que foi da freguezia 
de Paços. Approvado. 

Aos conti-lbulute» 

jeira. 
Se bem que o seu estado 

seja devépns grave, é certo 
que aqucllc nosso amigo 
pertence ainda ao numero 
dos vivos, e porisso, rectifi- 
cando aquelle erro, fazemos 
votos porque a sua ressur- 
reição se prolongue por mui- 
to tempo, 

As repartições de fazenda 
concelhias foi superiormen- 
te determinado que a cobran- 
ça voluntária das contribui- 
ções pôde effectuar-se até 
3o de junho do anno imme- 
diato áquellc a que respei- 
tam, como determina o de- 
creto que organisou os ser- 
viços fazendarios. 

Se assim c, pois, como 
nenhuma duvida pôde res- 
tar, ahi teem os contribuin- 
tes seis mezes de praso para 
effectuarem o pagamento 
das soas contriboicõcs. 

Sob a presidência do sr. , 
dr, Augusto Lima, foram 
presentes três requerimen- 
tos a pedir licenças para 
depositar pedra e entulho ; 
em terrenos públicos d^ste 
concelho, os quaes foram , 
entregues ao vereador do : 

respectivo plouro para in- j 
formar acerca das mesmas. 

I*or eaii»J d-agua 

No domingo passado veio 
queixar-se a juízo, contra 
Antonio Luiz da Cunha Bar- 
reiros e seu filho José, Con- 
stantino Ermes, todos da fre- 
guezia da Gafe, cReste con- 
celho. 

A queixa versava sobre 
ter recebido o queixoso um 
grave ferimento na cabeça, 
produzido por uma bala, 
cujo tiro lhe tinha sido dado 
por aquefie Barreiros, bem 
como ser aggredido pelo 
mesmo com uma sachola. E 
tudo isto porque ? 

Por causa dMma agua 
com que o Ennes andava a 
regar uma sua propriedade 
e que o Barreiros e seu fi- 
lho lhe queriam tirar á for- 
ça. 

Valeu a pena ! 

Penhora da Cabeza 

É na próxima terça feira, 
14 do corrente, que deve 
realisar-se em Penso a fes- 
tividade de Nossa Senhora 
da Cabeça, a qual costuma 
ser muito concorrida. 

■Jga Xaval 

Recebemos o n.0 2 do bo- 
letim official da Liga Naval 
Portugueza, que muito agra- 
decemos. 

São magníficos os artigos 
que contem sobre assum- 
ptos marítimos. 

Procissão 

Amanhã, sexta feira mór, 
pelas 3 horas da tarde, rea- 
lisar-sc-ha na freguezia de 
Paços a importante e com- 
movedora procissão do En- 
terro, a qual sairá da Capel- 
la de Nossa Senhora de 
Lourdes em direcção á res- 
pectiva egreja parochral. 

A meio do luctuoso ite- 
nerario haverá sermão allu- 
sivo, no fim do qual cantará 
a Verónica, que, em egusl 
commetnoraçãq do anno 
transacto, tão bem soube 
traduzir com sua voz pin- 
gente o sentido distas to ■ 
cantes palavras—O vos om- 
ites qui trausitis per viam  

E de esperar que a maio- 
ria dista comarca, costu- 
mada a salientar-se nas ma- 
nifestações publicas da fé, 
corra em massa a assistir ao 
religioso acto. 

  «4»- - 

Dr. Alexandre Braga Ecuè Homo 

Este dislincto causidico foi 
preso no dia 5, em Lisboa, 
por não querer descobrir-se 
á passagem da procissão de 
Ramos, nem retirar-se do 
local em que estava. Condu- 
zido ao juizo dhnstrucção cri- 
minal, saiu afiançado. 

Protestando contra este 
facto, diz a «Época». 

«Se a religião do Estado 
é a Católica, não se esqueça 
que tocas as outras são per • 
mittidas ; e um catolico po- 
de, por delicadeza, tirar o 
chapéu a um culto que não 
segue, mas não tem obriga- 
ção de o tirar.» 

É hoje que, segundo o uso 
dos mais annos, deve sair 
pelas 8 horas da noite, da 
egreja da Misericórdia d^s- 
ta villa, a procissão do «Se- 
nhor «Ecce Homo», visitan- 
do as egrejas do costume. 

Kermõc» «itiaresmars 

— 
Previsão do tempo 

Bucommendas 
para a Africa 

Pelo paquete «Portugal», 
que deve sair de Lisboa no 
dia 12 do corrente mez, ex- 
pedem -se encommendas pos- 
tats para S._ Thomé, Loan- 
da, Lourenço Marques, Mo- 
çambique, Inhambanc eQue- 
limanc, sendo o porte de 
400 reis por cada .'olume 
que não exceda o pese de 5 
kilos. 

Aviso aos interessados. 

   
Partida 

Em direcção ao Rio de ' 
Janeiro, Republica dos Es- 
tados Unidos do Brazil, on- j 
de vae continuar com, o seu 
importante estabelecimento 
commercial, partiu para ali j 
n'um dos dias da semana 
passada, o nosso estimado 
conterrâneo e assignante, 
sr. Francisco A. Domingues, 

Escolástico faz as seguin- 
tes previsões acerca do tem- 
po provável durante a cor- 
rente qumzena : 

De 4 a 5—Tempo de cho- 
viscos e depois borrascoso, 
com vento do quadrante nor- 
te. 

De 6 a 8—Ceu encoberto; 
vento do sudoéste e alguma 
chuva. Em seguida, vento 
sul e sueste, para voltar o 
tempo secco, terminando 
com vento sul e algum ca- 
lor. 

De 9 a 11—Calor e tem- 
po secco na zona central da 
península; chuviscos na An- 
daluzia e Portugal. Chuva na 
Galliza e temporal no Can- 
ta b rico. 

De 12 a t5—Tempo sec- 
co e quente; em seguida 
trovoadas c aguaceiros e de- 
pois fortes orvalhos e calor 
proprio da estação. 

 — 

Terminaram, no penúlti- 
mo domingo, na egreja da 
Misericórdia d^sta villa, os 
sermões quaresmaes, dos 
S|uaes, como já noticiamos, 
oi encarregado o rev. An- 

tonio Avelino Douteiro. 
Da forma como este dis- 

tincto orador sagrado se des. 
empenhou d'esse mister, di- 
zem-no todos aquelles que 
tiveram o prazer de o escu- 
tar, pois todos são unani- 
mes em confirmar os seus 
elevados dotes de espirito e 
intelligencia, o que bem pro- 
va a reputada fama de que 
ha muito gosa. 

ReceBa, porisso, as nos- 
sas felicitações mais since- 
ras. 

Occldeate- 

Xoticla» ccclcslastlca» 

da vislnha freguezia de Pa- 
ços. 

Que tenha feliz viagem e 
alcance as maiores prospe- 
ridades, são os nossos dese- 
jos. 

—— 
A festa da Paschoa 

É na próxima segunda fei • 
ra que deve realisar-se mesta 
villa, com a solemnidade 
dos mais annos. a grande 
festa da Paschoa, essa festa 
em que todos, sem distinc- 
ção de classe, se beijam e 
abraçam mutuamente, dando 
as boas festas e pedindo que 
aquella data se repita por 
muitos annos. 

Que o dia se apresente 
bello e tudo corra na maior 

O Ex.m0 e Rev.mo Sr. 
Arcebispo Primaz conferiu 
ordens de presbytero ao sr. 
Arthur d^scenção d'Almei- 
da e, de diácono, ao sr. dr. 
Augusto Dantas Barbeitos, 
ambos do concelho de Mon- 

É um verdadeiro primor 
artístico o o,0 873 do «Occi- 
dente». Tod, dedicado em 
suas gravuras á visita do 
Rei Eduardo. Representam 
ellas : retrato de S. M. Edu- 
ardo Vil de corpo inteiro 
reve.-tido do manto real e 
septro; retrato de Sir Mar ■ 
tio Le Marchant Hadsty 
Gosselin, ministro de Ingla- 
terra em Lisboa e Marquez 
de Soveral, ministro de Por- 
tugal, em Londres; Paço 
Real das Necessidades, onde 
e hospedado o Rei Eduardo 
VII; Os Coches do Cortejo 
Real; o bergantim real, on- 
de é conduzido a terra o rei —. 
Eduardo VIL —-respoh 

sao. 
Também ficou approvado 

no exame de habilitação pa- 
ra confessor, o rev. Manoel 
Antonio Esteves, da fregue- 
zia de Castro Laboreiro, 
dVste concelho. 

animaçao, sao os nossos ; 
desejos. 

Acaba de ser distribuído 
mais um numero da Re- 
vista Coinnicrcial dc 
Vinho» c Azeites, úni- 
co periódico portuguez ex- 
clusivamente de.iicado a es- 
tes dois ramos ;de produc- 
ção agrícola e indispensável 
á todos os lavradores e ne- 
gociantes de vinhos e azei- 
tes. 

Os artgos são : Cbronlca 
Occidental, por D. João da 
Camara; Eduardo VII; Pa- 
ço das Necessidades,; O mi- 
nistro Ingtez cm Lisboa; 
Marquez de Soveral; Os co- 
ches do cortejo real; O ber- 
gantim real ; Desegualdade 
dos filhos, por Henriqua 
Marques Júnior; A natureza 
e seus phenomenos, por An- 
tonio A. O. Machada; O ul- 
timo senhor de um velho 
solar, por Paulo Gyulai; etc. 

—- 

O Partidário 

Recebemos a visita d*este 
1 nosso estimado collega de 
j Villa do Conde, que muito 
! agradecemos e com o qual, 

gostosamente, vamos per» 
! mutar. 

  ' 

xfollieíim 

TÚLIO DA MOTTA 

A DESVENTURA 

*.« I»&RTÍÍ 

Offereoido ao meu 
hom ami.-o 

Duarte de Magalhães 

IX 

Minii, sabedora do caso, 
ficou bastante contente c dis- 
se ao filho, que o proccdi- 
Jiicuto de Bcrthe!inda de- 
monstrava uma grande 110- 
bresa d^lma, e que isto de- 
punha tudo cm seu favor. 

Mas depois pensando bem, 
c vendo que esta alfciçao po- 

deria trazer alguns dissabo- 
res devido ao nascimento de 
Arthur, contristou-se mas 
não teve forças e animo pa- 
ra desengana'l-o. 

} Arthur desconhecia que 
era filho illegilimo, e acre- 
ditava que sua mãe era viu- 

; vã, dhim official que morre- 
ra em Africa. 

Arthur escreveu a Berthe • 
linda, dizendo que consulta- 
ra sua mae, e esta lhe dera 
a sua aprovação, e que bas- 
tante estimaria chamar-lhe 

1 filha. 
Continuou este amor cheio 

dMhisões e venturas, sonha- 
I das por largo tempo. 

Esereviam-se mutuamen- 
te, cartas longas, em que as 
visões d'um futuro côr de 
rósa, tomavam largo espa- 
ço.^ 

Entrcvistaram-se larga- 
mente, cm conversas, sem 
que alguém da família de 

Berthelinda soubesse d^ste 
amor. 

Um dia, em que os aman- 
tes se entretinham na sua 
amorosa conversação, appa- 
receu de súbito o iio; inter- 
rogada a donzella, confessou 
que amava o mancebo, e 
que este desejaria tomai- a 
por esposa. 

O tio, fidalgo dos velhos 
tempos, e estimando o seu 
brazão, não se oppoz a tal 
união, mas desejava primei- 
ramente saber quem era 
Arthur, de que farol'ia des- 
cendia, em fim, que posição 
oceupava na Sociedade. 

Berthelinda, escreveu a 
Arthur, relatando-lhe os fa- 
ctos, mas dizendo-lhe que 
para etla, tanto o estimava 
sendo nobre como plebeu. 

Se accaso elle não podes- 
se mostrar os seus perga- 
minhos, embora contra von- 
tade da família, ella havia 

, dc pertencer-lhe cternamen- 
I te. 
j Arthur consultou nova- 

mente sua mãe. 
' Esta, que já esperava tal 
surpresa, abraçou-se ao fi- 
lho envolta em lagrimas e 

j confessou-lhe a sua falta. 
Pediu-lhe perdão, dizendo 
que ella não tinha culpa al- 
guma de vir ao mundo, ajoe- 
Ihou-se aos pés cPcUe, e sof- 
freu mil torturas n'um só 
momento. 

Arthur, vendo sua mãe 
n''aquelle soffrimento, abra- 
çou-se a ella, incutkrlhe pa- 
lavras tfesperança, dizenJo- 
!he que o seu amor filial na- 
da se raolestára, que a con- 
tinuava a amar como até 
ali, e se pqssivel fosse haver 
mais amor no seu coração, 
mais a estimaria. 

Que tinha pesar de não 
conhecer o homem que lhe 
despedaçara o coracSb que 

: tanto soffrimento lhe dera, 
I dizendo-lhe que apezar de 

ser seu pai, odiava esse 
monstro. 

Senhor do segredo do seu 
nt sclmento. para não ma- 
goar a sua extremecida mãe, 
continuou apparentando-se 
alegre, e escreveu esta car- 
ta a Berthelinda ; 

«Escrevo-te com as lagri- 
mas nos olhos e com o co- 
ração opprimido por uma 
viva dôr í Oh! quanto soffro 
Teste momento! Ea conhe- 
ço agora (e bem 'arde é, 

j infelizmente para mim, pois 
esta paixão tomou uma ra- 

' pidez vertiginosa,) que pro- 
cedi loucamente, ousando as- 
pirar ao teu amor. Tu, po- 
bre creanca. és djgi a de mc 
lhor sorte! Mas desculpa-me, 
perdoa-me por erguer os 
olhos para ti; não sou no- 
bre, e o meu nascimento 

obscuro, friiçlo d^m crime, 
não me permitte aspirar a 
tua mão. .. , , 

Mas, o amor não mede 
distancias! Ainda ha bem 
pouco tempo te jurei que 
nunca trocar-te-hia por ou- 
tra mulher, e ainda o juro. 
Ame-te ainda, e cada vez 
mais, esta paixão augmenta- 
rá, porque via era ti a mu- 
lher que ha muita idealisel. 

És digna de ser amada 
como cu te amava, mas por 
um homem que tenha nome! 
Infelizmente as distancias que 
nos separam sãa enormes! 

Faz um pequeno exforço, 
e csqucce-me; deixa-me só 
a mim entregue a esta dôr; 
já estou habituado a soffrer; 
põíSjãté sta, Felicidade que 
tu m. dú;-:c, parece -me uma 
chimera, um sonho í 

Continua. 
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fortíssimo ataque de rheu- 
matismo, o sr. Bento Fei- | 
nandcs Pinto. 

Desejamos-lhe rapidas me- 
lhoras. 

—Está em Monsao, em i 
serviço da acreditada casa - 
que representa, o sr. Fcli- j 
ciano Candido d'Azevedo 
Barroso. 

—Foi a Braga, com o fim 
de acompanhar a S. Grego- ! 
rio seu presado lio, o sr. i 
José Joaquim d'Abreu, in- ! 
telligenle quartanista de di- 
reito. 

—Peiorou dos seus incom- 
modos, em Monsão, a ex.ma ; 
sr.a D. Palmira Ramos Fon- 
tainhas, presada esposa do ■ 
distincto facultativo munici • 
pai d^quella vllla, sr. dr. • 
Domingos E. Ramos Fon- 
tainhas. 

Fazemos sinceros votos 
pelas suas rapidas melho- 
ras. 

— Já se acham entre nós < 
Durante a corrente sema-- | todos os cstujantcs que fre- 1 

na vigoram as seguintes ta- qlieilt3rn os diversos esta- 
cas para a emissão e con- belecimentos scientificos do 
versão de vales do correio 

d 

I 

—— 

Taxas postaes 

Fazenda Nacional, a quan- 
tia de Sooéiooo reis como 
refractário ao serviço do 
exercito, ou dentro do mes- 
mo praso nomear bensá pe- 
nhora para nVlles segnir a 
execução, sob pena de que 
findo o praso ser devolvido 
o direito de nomeação e cor- 
rer a execução seus termos 
até final. 

Melgaço, 7 de março d: 
iqoS. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto 
O escrivão. 

Antonio Severo cie Freitas. 

mmmm 

Cipfiumscri 

Narle- 

iuternacionacs; 
Franco, 225 reis ; marco, 

276 reis* dollar, iói65 ré's, 
sterlina, 42 Yl6. 

Aftonxo XIII 

Consta que o rei Affonso 
XIII visitará Lisboa ainda 

paiz, afim de gosarem as fe- 
rias da Paschoa. 

—Vão a Monsão, gosar 
da Semana Santa, as ex.mas 

sr.as D. Leolinda e D. Sa- 
rah Solheiro e o sr. J^sé 
Augusto Teixeira e esposa. 

— Também partiu para 
Villa Verde, afim de passar 
as fastas via Paschoa com 
sua família, o sr. dr. Alfre- 

r* a 
♦). 

panliia. 

. . . , sua família, o sr. ui. jvuic- 
cste mez, ou em pnnc.p.os : do R.beiro dd ado do pr0. 
de maio, viajando por terra. rtirfldnr Rcbío n^csta Comar- 

• — 

Férias 

Nos lyceus começaram no 
dia 2 do corrente mez e ter- 
minam, conforme preceitua 
o artigo 17.0 do respectivo 
regulamento, na próxima 
terça feira,' 14. 

ITiata 

No artigo que, com o ti- 
tulo, «Tardes passadas á 
beira-mar», publicamos no 
nosso ultimo numero, saíram 
algumas incorrecções, taes 
como : onde se lê plúmbeos 
raios, deve ler-se — scintil- 
lantes raios, e em vez de 
saltitando por ciira das pa- 
redes, saltitando por cima 
dos penedos. 

   | 

Pnl»Ilcaéõcs recebidas 

Portugal A gricola —Re- 
cebemos o n.0 5 do 14.0 

anno. 
Revista Judiciaria — Re- 

cebemos o n.0 64. 
Maravilhas da Natureza 

—P eccbemos os fascículos 
n.05 121 a 125. 

Revista Commercial de 
Vinhos e Aceites.— Recebe- 
mos o n." 5. 

Historia de Portugal — 
Recebemos os fascículos n."' 
266 a 270. 

Enciclopédia das Famí- 
lias—Recebemos o n.0 193 
que muito agradecemos. 

curador Rcgio n^sta comar- 
ca. 

—Vimos aqui nTstes últi- 
mos dias, os srs. Prior de 
Paderne, P.c Antonio de 
Sousa Lobato e Antonio Bar- 
reiros, de Penso, e Diogo 
de Sousa Araujc e Francis- 
co de Sousa Araujo, de Pa- 
derne. 

— Continua melhor dos 
seus incommodos, o distin- 
cto facultativo d^ste muni- 
cípio, sr. dr. Antonio Pe- 
reira de Sousa. 

CARTÃO Die ãSARABENS 

ire- 

fp 

Faiem annos: 

Domingo —o sr. Aureliano 
Candido d'Almada. 

Segunda feira—o sr. Victo- 
rino Augusto dos Santos 
Lima. 

Quarta feira — a ex.ma sr." 
D. Emília de La-SaUete 
de Barros Durães. 

No dia 16—a ex.ma sr.a D. 
Maria do Céo Rebello 
da Silva Marques._ 

No dia 17—0 sr. José Joa- 
quim Alves de Maga- 
lhães. 

No dia 18—o sr. Hermene- 
gilJo José Solheiro Ju ■ 
nior. 

No dia 22 — 0 sr. Antonio 
Arsênio Gomes Pinhei- 
ro. 

A commissão delegada do : 
conselho administrativo da 
referida circumscripção, pa- j 
ra adjudicar provisoriamen- ' 
te a arrematação da cons- 
trucção d'uma'cazeta para' 
posto fiscal no logar da 
Ameijoeira, concelho de Mel- ' 
gaço, faz publico que a re- 
ferida arrematação terá lo- 
gar no dia 19 do corrente 
mez, pelas 12" horas da ma- 
nha, r.o quartel da mesma 
guarda na dita villa. 

As propostas em carta 
fechada, assignadas pelos 
concorrentes e seus fiadores 
e reconhecidas por tabefiião, 
serão entregues ao presi- 
dente da commissão até uma 
hora antes da fixada para a 
arrematação e n^ssc acto 
farão os concorrentes o de- 

■ posito provisorio de i5:>ooo 
; reis, que lhes será restituído . 
i finda a arrematação excepto 

áquelle a quem a obra fôr 
adjudicada. 

As demais condições e res- 
pectiva planta podem ser 

j examinadas n'este quartel 
da secção fiscal de Melgaço 
todos os dias desde as 10 , 
horas da mannã até ás 2 da : 
tarde. 

Quartel em Melgaço, 7 de | 
abril de iqoS. 

Francisco Maria 
I.0 sargento. 

OS SUMIAS 

M GOSTS 

1 Chronica do reinado de 
l.uii XV) 

ROMANCE HSSTORICO 
POU 

E. I.ADOfC.r.TTE , 

Os amores trágicos de Manon 
Lescaut com o celebre cavalleiro 
de Grieux, formam o entreclvo 
d'este romance, rigorosamente his- 
tórico, a que 1 aaoucette impri- 
miu um cunho de originalidade 
deveras encantador. 

A côrte de Luiz XV, com to- 
dos os seus esplendores e misé- 
rias, é descripta magistralmente 
pelo aiíctor d'0 Bastardo da 
'Rainha nas paginas do seu novo ) 
livro, destinado sem duvida a al- 
cançar entre nós êxito egual áqual- 
lo com que foi recebido cm Paris, 
onde se contaram por milhares os 
exemplares vendidos. 

A edição portugueza do popu- 
lar e commovente romance, será 
feita em fascículos semanaes de 
lõ paginas, de grande formato, 
illustrados com soberbas gravuras 
de pagina, e constará apenas de 2 
volumes. 

90 rs. o fascículo 
IOO réis o tomo 

2 valiosos brindes a todos 
os assignantes. 

Pedidos á «BibliotHeca Po- 
pular»— Emprcza Editora— 
102, rua da Rosa, 102 — 
Lisboa. 

Arremalação 

O dia 20 do proximo 
mez de abril, ás 11 
horas da manhã, á 

porta do Tribunal Judicial, 
se hão de arrematar e en- 
tregar a quem mais der os 
seguintes bens: 

O direito e acção a ame- 
tade da casa nova com ro- 
cios, avaliada em 20f5ooo 
réis; o direito e acção a 
ametade do campo e dous 
sucalcos, no logar da Bouça, 
avaliada em õa$ooo réis; o 
direito e acção a uma quar- 
ta parte da leira do Linhar, 
avaliada em 10^000 réis; a 
leira chamada do Casal, 
avaliada em õdooo reis; a 
leira chamada da Núbia, 
avaliada em io.-jiooo réis; 
todos sitos na freguezia de 

Chaviães. Arrematação que 
tem logar por virtude da 
execução que a Fazenda Na- 
cional move contra Angeli- 
ca Rosa Melhiro, casada, 
da Bouça, de Chaviães; pa- 
ra a qual são citados ns 
credores incertos. 

Melgaço, 28 de março de 
1903. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonin Severo de Freitas 

ta villa e próxima ao tribu- 
nal. 

Para tratar, com a sua 
proprietária. 

Melgaço, r5 de março de 
igoS. 
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Vinho hinim k Carne 
Único legalmeiVie ainUorisada peU 

roveruo, « pela juula i!e saúde puDlici> 
te 1'orlujjal, dlirtiií-enlo" lejralisadiw 
pelo cousul );eral d., império do lira 
úl. É muito idi1 .a convalescença d; 
todas as doe/ ,*». aupuu-nU console 
ravelmente , torças aos individuo- 
debilitados, e excita u appelite de un 
modo extr. ordinário. l'm cálice d esl. 
vinho, rep: esenla un. Iibin bife. Acha 
m i veotla nas iirincipae» oharmacia» 

evsv 
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ENDE-SE a perten- 
cente a Rosa Pires, 
com todos os seus 

rocios, sita intra muros d^s- 

(Seeuas da vida de Coimbra) 

STUDANTES, LENTS 
E FUTRICAS 

'è.3 Otllyão 

1 volume illustrado de 
mais de 400 paginas por 

TRINDADE COELHO 

xansEisríios DE 
A. AUGUSTO GONÇALVES 

—»»— 
Magnificas e numerosas 

illustrações; typos, paiza- 
gens, monumentos, costu- 
mes, retratos, caricatura^, 
etc. da Lusa-Athenas. 

—•«— 
A venda na casa editora. 

Livraria Alliaud, Rua do 
Ouro, 242, i.0—Lisboa. 

E em todas as livrarias 
do Paiz. 

Frcço, SOO réis, pelo 
correio, SlO réis. 
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COLCHOARIA 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOCOES de fogo circular, com caldeiras C3'lindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇA§. de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENKERCOES de palha, folhelho, 

!ã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS .15 OBRAS DE FERRO 
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OFFIGIXAS : 3i, Cima ds Villa, 33 
DEPOSITO: 121), Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

I 

Edilos de 50 dias 

Vimos aqui na semana 
passada, os srs. drs. Anto- 
nio José de Pinho Júnior e 
Arthur Anselmo Ribeiro de 
Castro, distinctos advogados 
da comarca de Monsao. 

—Regressou de Lisboa, o 
sr. João de Lucena, estimá- 
vel cavalheiro da freguezia 
de Penso. 

-^-Acha-sc bastante tncom- 
modado de saúde, com um 

NO Juízo de Direito 
d'esta comarca e pelo 
2.0 officio correm édi- 

tos de 3o dias a citar José 
Esteves Domingues, filho de 
Ignacio Esteves e Francisca 
Rosa, da freguezia de Cous- 
so, d^sta comarca, para no 
peremptório praso de 10 
dias, findo que seja aquelle 
praso dos éditos, pagar á 

Edílos de 30 dias 

NO Juízo de Direito 
d1 esta comarca e pelo ; 
2.«officio,correm édi- 

tos de 3o dias, a contar da ' 
segunda publicação na folha 
official, a citar Manoel Joa- ; 
quim Fernandes, casado que 
foi com Maria Rosa Domin- 
gues, do logar dc Alcobaça, 

( da freguezia de Fiães, c au- 
sente em parte incerta dos 
Estadias Unidos do Brazil, 
para fallar e assistir a to- 
dos os termos do inventario 
a que se procede por obito 
de sua sogra Maria Joaqui- 
na Pires, do logar do Ga- 
vião, freguezia de Lamas de i 
Mouro, sem prejuízo do an- 
damento do processo. 

Melgaço, 27 de março de i 
igoS. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, } 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas. 
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PBOTOBBirOIA M C&SA BG&L 

Inslallada no Palacio da Praça de Santa Thereça 

POKTO (PORTUGAL") 

lí O ATUf.IKR PUFMIADO PKAIXSl TA 

PESSOAL CONTRACTADO EXPRESSAMENTE PARA ESTA CA?A 
EM MADRID E PARIS 

Todos os seus trabalhos são cuidadissimos 
e perfeitos a os retratos sahiios d'este grande estabelecimento 

têm um cunho iuconfundivd de perfeição 

IJXIC.A C IS.A especial ena auipila^ões, i-eprodiueçõcs 
e pintura. Anipliaiii-se retratos antigos 

por auaiito apagados que estejam. 

jsje sedíkoras, jamais sim as 

PROCESSOS NOVOS E INAI.TEUAVEÍS 
EXECUÇÃO EIA.PIDA. 

Opera-se sempre, mesmo em dias de chuva. 

GOARUA-ROOPA »E COSTUMES »0 MINHO 
SALÕES DE LEITURA, DE 'RECEPÇÃO, LDE ESPERA E TOILETTES 

TELEPHONE N.0 210 

A C-VT AO c o atelier predilecto 
DA 

FAMÍLIA real portugueza 
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Seu único representante, em todo o norte de Portugal 
Candido d'Azevedo Barroso. 

— Feliciano 
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pograpliicos. como Joi-nacs. livros, cartazes, pro- 
grammas para theairos, mappas, cartas fúnebres, 

ineiuoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chla, ctc. 

ISncarrega-se também dc Impressos para repartições 
publicas e cantaras nmniclpacs. 

''AHTOES DE LUXO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 
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Interessantissimo narração 
das luctas entre inglezes e 

1 íooo réis boers, iIlustrada com nume- 
600 » rosas zinco gravuras de/ío- 

íSooo » meus celebres do Transvaal 
35000 » e Qrange, incidentes no- 
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A MODA 

J».\0 JOSÉ MARTIKS 

199, Itiut do Ouro, 194—LIMBtKV 

N'este estabelecimento encontra-se sempre 
grande sortimento de tecidos de novidade, córtes 
de phantasia e grande variedade de tecidos lisos 
em creme, outras côres e pretos. 

Sedas em todo o genero lisas e de phantasia 
para vestidos e blouses. Velludds em todas as cô- 
res. Casimiras e flancllas de côres. 

Confecções, chapéus para senhoras e crean- 
ças, chalés, saias, camisollas, meias, lenços de 
seda, de linho e de algodão, espartilhos, laços e 
fichús de novidade. Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Grande variedade de guarnições c outros ar- 
tigos próprios para confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos mo- 
delos recebidos directamente do estrangeiro e 
executa-se tanto para senhora como para crean- 
ça pelos últimos modelos tendo alLyates e mo- 
distas dos mais habilitados no genero. 

Novidades em livros de missa, carteiras c 
mallas para senhoras. 

5/-;CÇ.40 COMPLETA DF LEVARIA 
E PERFUMARIA 

irn 

■ « 

PUPTOXATO MH 
PH KR», prepa- 
rado por Tullio da 

Motta, Pharmaceutico pela 
Escola Medico Cirúrgica do 
Porto,, Membro correspon- 
dente da Sociedade Phar- 
maceutica Lusitana, etc. 

Este ferruginoso, o mais 
assimilável de todos, ernpre- 
gt-se nos casos d^nemia, 
chiorose,empobrecimento de 
sangue, falta de forças, etc. 
etc. 

Preço do frasco—600 rs. 
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HxcenCalm-sc cuccmiineodas dc enxo- 
vacs para uoivas. 

Satisfazcm-se todosos pedidos com a maxima 
promptidao, e envia-se amostras, livre de porte, 

quem as pedir. 
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Magnifica publicação quin- 
zenal, muito util a todos que 
se occupam nas lides do 
toro. 
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Pedidos ii Empreza do 
Diário de Noticias—Rua do 
Diário dc Noticias, no — 
Lisboa. 
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Na administração d''este 
jornal vendem-se as collec- 
ções do tP e 2.0 anno. 

Redacção e Administração 
i.J 222, Rua de Cedofeita, i.0 222 
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COMf.Rft' 

A DEBILIDADE 

farinha Pãloral Ferrugino^i 

da phaimaciá Franco 
Esta farinha, que é um exc.ellentí 

ilimento reparador, de faeil digestão, 
itiíissimo para pessoas de estomage 
iebil ou epleru», para coavalescenles 
pessoas itlosas pii cresuças, é ao mes- 
nn tempo um precioso meiíicamento 
jue pela sua acçSo tónica reconsti- 
aiiiite é do mais reconhecido provei U 
tas ptfssoas anemicas, de consliliiiçâí 
Vaca. e, ein geral, iiue carecem de for- 
jas nc organismo Está legalmente au 
ttõrisada a privilegiada, 

EVI8 IA» lo dc oleo 
dc ligados de ba- 
calhau, com hypo- 

phosphitos de cal e soda, 
preparada por Tullio da 
Motta, pharmaceutico, etc. 

Esta emulsão contém to- 
das as propriedades do oleo 
de fígados de bacalhau e é 
bastante agradavel ao pala- 
dar e digere-se facilmente. 

Muito util nos casos de 
clorose, escrofuloso, falta 
de forças, pallidez, ctc. 

Preço do frasco—400 rs. 

CAHIACfMA Mot- 
ta, magnifico especi- 
fico para extrair 

calos em 5 dias. ^— 
Preço da caixa —120 reis. 

iramji-nwirpEira 
una díiy&naiímia 

Kemettem-sc pelo correio, 
franco de porte. 

Oe^OSITO GERAL 

PHMÍCU, OE N,a 8.1 D^GBM 

TULLIO DA MOTTA 

106, Çampo de D. Farnaddo, Í07 
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